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Ementa: 

Estudo dos constructos da liderança e motivação, que ensejam a análise dos aspectos comportamentais das 
organizações contemporâneas. 

 
 
 

 

Objetivos: 

• Conhecer as principais teorias que fundamentam os aspectos comportamentais das organizações 
contemporâneas; 

• Desenvolver a análise crítica de constructos tradicionais em estudos organizacionais; 

• Elaborar frameworks em pesquisas, contemplando aspectos comportamentais; 

 
 

 

Conteúdo: 
I -  Liderança e Behaviorismo nas Organizações;  
II – Teorias Clássicas e Contemporâneas de Liderança; 
III – Liderança Resiliente, Liderança Ética e Liderança Tóxica; 
IV – Liderança e Clima Organizacional; Escalas; 
V – Motivação; 
VI- Motivação e Valores; 
VII- Contrato Psicológico; 
VIII- Lado obscuro da Motivação; 
 
   

 

Metodologia: 
Aulas expositivas; Estudos de caso, Preleções; Discussões em pequenos grupos e com a classe toda; Leituras 
dirigidas; Debates, Utilização de metodologias ativas envolvendo as ferramentas do Google Classroom e Google 
Meet. 
 
 

 

Avaliação: 
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de resenhas sobre os artigos (30%); Ensaio Teórico ou Trabalho final/Avaliação (70%) 
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